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INTRODUÇÃO:

A coleção de vestígios arqueofaunísticos do sítio RS-T-114, Marques
de Souza, Vale do Taquari/RS está associada ao material lítico e
cerâmico na camada de solo escurecido, mancha preta, na Área 1
(talude do Rio Forqueta). No sítio RS-T-114, remanescentes
orgânicos como conchas e ossos de diversas espécies de animais
foram encontrados preservados. O trabalho de identificação
anatômica e a determinação taxonômica foi realizado no Instituto
Anchietano de Pesquisas, pelo pesquisador André Osório da Rosa.

OBJETIVO:

Apresentar dados preliminares sobre as análises da coleção de
restos faunísticos do sítio arqueológico RS-T-114, de Marques de
Souza/RS. Caracterizando os padrões de comportamento dos
vestígios arqueofaunísticos provenientes de contexto arqueológico
e verificar a dieta alimentar do grupo inferindo sobre a busca
desses recursos no ambiente que circunda o sítio arqueológico.

METODOLOGIA:

A metodologia de campo resume-se na coleta de blocos de
sedimentos com vestígios arqueofaunísticos e na coleta de blocos
de sedimento sem visualização de vestígios arqueofaunísticos. A
metodologia adotada no laboratório, em que o sedimento passou
por processo de análise onde se recuperou grande quantidade de
ossos, esses, imperceptíveis no contexto da escavação, foi precisa
para a obtenção dos resultados. Os vestígios foram limpos com
álcool e algodão, ou pequena escova com cerdas macias, a
secagem foi a temperatura ambiente.

RESULTADOS PARCIAIS:

No sítio RS-T-114 o componente numericamente majoritário corresponde a vestígios
de mamíferos, seguido de restos de moluscos, de peixes e de répteis (cágados).
Vestígios de aves e anfíbios possuem menor importância numérica. Os mamíferos
de grande e médio porte constituíam a fonte principal de proteína. Os peixes e
outros organismos aquáticos (cágados e moluscos) também parecem ter sido
integrados à dieta em alguma proporção, destacando-se entre os peixes, indivíduos
de pequeno porte, já as aves parecem ter contribuído na dieta em pequena
proporção. Deste modo, no sítio RS-T-114, a maioria dos animais são típicos de
ambiente de floresta, verificando-se também a presença de vários táxons
característicos de ambientes aquáticos. Assim, acredita-se que, os principais
fornecedores de recursos animais seriam as matas próximas ao curso da água e as
próprias águas dos rios.
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Localização geopolítica do Vale do Taquari

Tíbia proximal de veado-campeiro (Ozotocerus bezoarticus), apresentando alteração térmica
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Sítio RS-T-114, Marques de Souza – Área 1
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Espinhos peitorais de peixes: (A) Loricariidae, (B) Pimelodidae.


